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RESUMO – O presente estudo verificou a capacidade de consumo de Ceraeochrysa cubana quando 
alimentado com ninfas de Aleurocanthus woglumi. Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 
Entomologia do Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais da Universidade Federal da Paraíba – 
Areia/PB. Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado em esquema fatorial. A pesquisa 
foi conduzida em câmaras climatizadas, reguladas à 26 ± 2ºC, umidade relativa de 70  ± 10% e fotofase de 12 
horas. A predação de C. cubana foi avaliada para os três instares larvais (1º, 2º e 3º), tendo como presa, ninfas 
de 1º, 2º, 3º ou 4º instares de A. woglumi, com 10 repetições por tratamento. As larvas eram individualizadas 
em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm), tendo como alimento padrão (testemunha) ovos de Sitotroga cerealella. O 
consumo entre os instares do predador dentre as ninfas foi maior e crescente para ninfas de 1º ínstar de A. 
woglumi. A predação total entre os instares do predador foi maior quando alimentado por ninfas de 1º ínstar de 
A. woglumi. O predador quando alimentado por ninfas de 2º ínstar de A. woglumi teve maior ingestão no 
estádio de 3º larval. O crisopídeo C. cubana é promissor como agente de controle de A. woglumi em programa 
de controle biológico, considerando as infestações com ninfas de 1º ínstar de A. woglumi. 
 
Palavras-chave: Predador. Consumo. Mosca-negra-dos-citros. Citros. 
 
 

PREDATORY CAPACITY OF Ceraeochrysa cubana ON CITRUS BLACK FLY 
 
 
ABSTRACT  – The present study verified the consumption capacity of Ceraeochrysa cubana when fed 
nymphs of Aleurocanthus woglumi. The experiments were conducted at the Laboratory of Entomology, Depar-
tamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais, Universidade Federal da Paraíba – Areia/PB. Was used a com-
pletely randomized design in a factorial arrangement. The research was conducted in climatic chamber, regu-
lated to 26 ± 2ºC, 70 ± 10% relative humidity and 12 hours photophase. The predation of C. cubana was evalu-
ated for the three larval instars (1st, 2nd and 3rd), and as prey, nymphs of 1st, 2nd, 3rd or 4th instars of A. woglumi, 
with 10 repetitions per treatment. The larvae were individualized in Petri dishes (9.0 x 1.5 cm), with as standard 
food (control) Sitotroga cerealella eggs. The consumption among the predator instar among nymphs was 
higher and increasing for the first instar nymphs of A. woglumi. The total predation among the predator instar 
was higher when fed with nymphs of first instar of A. woglumi. The predator when fed with second instar 
nymphs of A. woglumi had higher intake in the 3rd larval stage. The green lacewing C. cubana is promising as a 
control agent of A. woglumi in biological control program, considering the infestations with nymphs of first 
instar of A. woglumi. 
 
Keywords: Predator. Consumption. Citrus black fly. Citrus. 
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INTRODUÇÃO 
 
A mosca-negra-dos-citros Aleurocanthus wo-

glumi Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma impor-
tante praga que acarreta perdas significativas na pro-
dução mundial de citros. Distribui-se geograficamen-
te nas regiões das Américas, África e Oriente Médio 
(YAMAMOTO et al., 2008), estando ausente na 
região da Europa e do Mediterrâneo (EPPO, 2002). 
Esta debilita a planta pela sucção contínua de seiva, 
alimentando-se de seus nutrientes, afetando o seu 
desenvolvimento (OLIVEIRA et al., 2001). Além 
disso, elimina uma substância açucarada na superfí-
cie da folha, induzindo aparecimento da fumagina 
Capnodium citri Berk e Desm. revestindo os órgãos 
vegetativos e reprodutivos, reduzindo a fotossíntese 
e a respiração da planta (RAGA; COSTA, 2008). 

O interesse pelo controle biológico é uma 
resposta aos efeitos adversos dos produtos sintéticos 
aplicados na agricultura. Dentre tantos inimigos na-
turais, os insetos da família Chrysopidae, conhecidos 
como crisopídeos, são predadores que desempenham 
papel significativo sobre pragas em vários cultivos 
de importância agrícola. O potencial desses predado-
res tem sido verificado como fator de redução da 
população de diversos artrópodes sendo relatados por 
vários pesquisadores, tais como Figueira et al. 
(2000), Freitas (2001a), Silva et al. (2004) e De Bor-
toli e Murata (2007).  

Estudos desenvolvidos no Brasil têm demons-
trado o potencial dos crisopídeos sobre artrópodes-
praga como Alabama argillacea Hübner e Spodopte-
ra frugiperda J. E. Smith (Lepidoptera: Noctuidae), 
Planococcus citri Risso (Hemiptera: Pseudococcida-
e), Coccus sp. (Hemiptera: Coccidae), Orthezia sp. 
(Hemiptera: Ortheziidae), Pinnapis sp., e Selenaspi-
dus sp. (Hemiptera: Diaspididae), Bemisia tabaci 
Gennadius biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae), 
incluindo diversas espécies de pulgões, Leptopharsa 
heveae Drake e Poor (Hemiptera: Tingidae), 
Scirtothrips perseae Nakahara (Thysanoptera: 
Thripidae), Brevipalpus phoenicis Geijskes (Acari: 
Tenuipalpidae), Oligonychus ilicis McGregor (Acari: 
Tetranychidae) e entre outros (CARVALHO; 
SOUZA, 2009). 

O emprego desses agentes nos Estados Uni-
dos e em alguns países europeus, em ambiente con-
trolado e campo, tem resultado na regulação do pul-
gão Aphis gossypii Glover (Hemiptera: Aphididae) 
(KARAHROUDI; HATAMI, 2003). Dentre as espé-
cies de crisopídeos, a Ceraeochrysa cubana (Hagen) 
(Neuroptera: Chrysopidae) destaca-se por ser um 
promissor agente de pragas (VENZO; CARVALHO, 
1993; LÓPEZ-ARROYO et al., 1999; ALBUQUER-
QUE et al., 2001; PARRA et al., 2003). Encontra-se 
em maior abundância em pomares de citros alimen-
tando-se de cochonilhas, mosca-branca, bicho mina-
dor, ácaros (SOUZA et al., 1996) e ninfas da  mosca-
negra (SILVA, 2005). 

Em virtude do potencial dos crisopídeos em 

programas de controle biológico regulando diversas 
pragas, o presente estudo teve por objetivo verificar 
a capacidade de consumo de Ceraeochrysa cubana 
quando alimentado com ninfas de Aleurocanthus 
woglumi. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi conduzida no ambiente do 
Laboratório de Entomologia – LEN do Departamen-
to de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraí-
ba – CCA/UFPB, Areia/PB, com temperatura de 26 
± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 10% com fotofase 
de 12 horas. A espécie A. woglumi foi coletada em 
hospedeiros cítricos em pomar proveniente do As-
sentamento Manoel Joaquim, no município de Areia/
PB, e o predador C. cubana obtido da criação de 
manutenção do LEN/CCA.  

A instalação da criação de C. cubana no LE-
N/CCA foi realizada adaptando-se a metodologia 
proposta por Freitas (2001b). Os casais de C. cubana 
eram mantidos em gaiolas de PVC (20 cm de altura x 
20 cm de diâmetro) revestidas internamente, com 
papel sulfite como substrato para postura. A extremi-
dade superior da gaiola era fechada com tecido de 
“nylon” fixada com liga elástica e a inferior, conti-
nha uma tampa de zinco. A dieta era constituída de 
levedura de cerveja e mel, na proporção de 1:1, sen-
do ofertada a cada dois dias. Os ovos eram diaria-
mente coletados e individualizados em microplacas. 
Após a eclosão, as larvas eram transferidas para reci-
pientes de plásticos contendo ovos de Sitotroga cere-
alella Oliver (Lepidoptera: Gelechiidae). 

Utilizaram-se 150 larvas de C. cubana, sendo 
50 insetos para cada ínstar do predador. As larvas 
eram individualizadas em placas de Petri (9,0 cm de 
diâmetro x 1,5 cm de altura), e alimentadas com nin-
fas de 1º, 2º, 3º ou 4º instares de A. woglumi, ou ovos 
de S. cerealella. As ninfas eram separadas por ínstar 
nas folhas e contadas e os ovos, eram apenas quanti-
ficados, sob microscópio estereoscópico. Após 24 h, 
o número de ninfas e ovos predados por C. cubana 
eram contados. Os alimentos eram ofertados em 
quantidade superior, ao que cada ínstar larval do 
predador consumia diariamente, para que se pudesse 
contar o número de ninfas e ovos consumidos, 
avaliando-se a capacidade de predação por dia de 
consumo. Esse número de alimentos ninfas e ovos 
ofertados foram observados diariamente em ensaios 
preliminares.  

O experimento foi constituído por 15 trata-
mentos (três instares x cinco tipos de alimento) com 
10 repetições. Utilizou-se o Delineamento Inteira-
mente Casualizado (DIC) em esquema fatorial, sen-
do os dados submetidos à análise de variância e as 
médias dos tratamentos comparadas pelo teste de 
Tukey a 1% de probabilidade. Os dados foram anali-
sados pelo programa Assistat 7.6 (SILVA; AZEVE-
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DO, 2009). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O maior consumo entre os instares do 
predador verificou-se quando alimentado com ninfas 
de 1º ínstar de A. woglumi, com exceção do 3º ínstar 
de C. cubana. Para o 1º e 2º instares de C. cubana foi 
constatado maior consumo para ninfas de 1º ínstar de 
A. woglumi, obtendo consumo de 42,32 e 59,56 
ninfas respectivamente. O 3º ínstar do predador 
consumiu em maior quantidade ovos de S. cerealella 
(Tabela 1). O consumo de C. cubana sobre a mosca-
negra-dos-citros de 1º ínstar é explicado pelo seu 
tamanho, pouca mobilidade e por possuir uma 
cutícula fina e frágil, além disso, da necessidade 
nutricional durante a fase larval.  

Quanto ao 3º ínstar é justificado em virtude 
do agente capturar presas que nem sempre são 

consumidas naquele momento, embora a forma e o 
tamanho do corpo da presa (alimento) possam 
dificultar o seu consumo. Para Freitas (2001a) o 
consumo de pragas pelo crisopídeo depende da 
capacidade de busca e facilidade de manuseio da 
presa, pois as preferidas são àquelas com o corpo 
mole. Lira e Batista (2006) relataram que larvas de 
Chrysoperla externa Hagen (Neuroptera: Chrysopi-
dae) tiveram consumo médio de 25 afídeos aos insta-
res de 1º e 2º e para seu 3º ínstar, em torno de 30 
pulgões. Estudando a predação de afídeos A. 
gossypii, Alcantra et al. (2008) verificaram que 
larvas de C. cubana tem o consumo médio afetado 
nas temperaturas de 22, 25 e 28ºC, constatando-se 
que não houve diferença na predação ao seu 1º 
ínstar, porém os de 2º e 3º instares predaram 12,76 e 
78,29 indivíduos na temperatura de 28ºC 
respectivamente.  

Tabela 1. Predação diária das larvas de Ceraeochrysa cubana alimentadas com ovos de Sitotroga cerealella e ninfas de 
Aleurocanthus woglumi. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente (Tukey α < 0,01); *Larvas de 
C.cubana de 1° ínstar alimentadas com ovos de S. cerealella; ** Larvas de C. cubana de 1° e 2° instares alimentadas com ovos de S. cerea-
lella. 

O consumo de C. cubana foi crescente nos 
alimentos ninfas de 1º ínstar de A. woglumi e ovos de 
S. cerealella.  Esse comportamento é justificado à 
proteção, a espécie possui comportamento de carre-
gar detritos advindos de restos alimentares ou de 
pequenos objetos em seu dorso, servindo-lhes como 
camuflagem ou barreira física (ADAMS; PENNY, 
1987; ALBUQUERQUE, 2009), tendo em vista, que 
estes servem como auxílio na construção do casulo. 
Quando C. cubana foi alimentado com ninfas de 2º, 
3º e 4º instares de A. woglumi observou-se que não 
houve diferença quanto ao seu consumo. A menor 
ingestão do crisopídeo às ninfas de 2º, 3º e 4º insta-
res de A. woglumi é explicada por serem fixas nesses 
estádios, possuírem uma cutícula rígida, principal-
mente as de 4º ínstar (Tabela 1). Silva et al. (2002), 
além de terem constatado consumo crescente à larvas 
de C. externa sobre larvas de 1º A. argillacea em 
diferentes temperaturas, verificaram uma estabiliza-
ção na predação quanto ao fator abiótico em 25 e 
30ºC. Almeida et al. (2009), analisando a influência 
da alimentação em larvas de Ceraeochrysa claveri  
Návas (Neuroptera: Chrysopidae) alimentando-se de 
Plutella xylostella Linnaeus (Lepidoptera: Plutellida-
e), constataram que o consumo foi crescente aos ali-
mentos ovos e larvas de 2º ínstar do lepidóptero, 

contudo os ovos foram consumidos em maior quanti-
dade em virtude do seu tamanho, buscando-se suprir 
suas necessidades para completar o seu desenvolvi-
mento larval. 

 A maior ingestão total entre os instares do 
predador verificou-se quando alimentada por ninfas 
de 1º ínstar de A. woglumi, com exceção do 3º ínstar 
de C. cubana (Tabela 2). O predador de 1º e 2º insta-
res para ninfas de 1º ínstar de A. woglumi foi de 
296,30 e 491,90 indivíduos respectivamente. O 3º 
ínstar do predador ingeriu 256,90 presas de 2º ínstar 
de A. woglumi. A predação de ovos de S. cerealella 
pelo predador de 2º ínstar pode ser justificada pela 
adequação das peças bucais facilitando o manuseio 
do alimento. O desempenho da larva de 3º ínstar de 
C. cubana para ninfas de 2º ínstar pode ser explicado 
pelo fato do aparelho bucal da presa se desprender da 
parte abaxial da folha em resposta à capacidade de 
caça do predador. Ribeiro et al. (2007), ao averigua-
rem a predação de C. externa quando alimentada 
com Phyllocnistis citrella Stainton (Lepidoptera: 
Gracillariidae), verificaram que o consumo total do 
predador em 1º ínstar foi maior para larvas de 3º 
ínstar do que para as de 1º e 2º instares do inseto-
praga. Alcantra et al. (2008), avaliando a influência  
da temperatura sobre o consumo do número médio 

Alimento 
                    Nº médio de indivíduos predados diariamente por larvas de diferentes 

instares 
                    1º ínstar 2º ínstar* 3º ínstar** 

Ovos de S. cerealella         8,43 bC 40,79 bB 146,58 aA 

Ninfas de 1º ínstar de A. woglumi       42,32 aC 59,56 aB    86,90 bA 

Ninfas de 2º ínstar de A. woglumi       11,85 bA   5,75 cA    11,62 cA 

Ninfas de 3º ínstar de A. woglumi         8,67 bA   4,82 cA    12,77 cA 

Ninfas de 4º ínstar de A. woglumi         2,43 bA   1,85 cA      2,69 cA 
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total de pulgões A. gossypii ingeridos por larvas de 
C. cubana, constataram que não houve interferência 
na predação durante o 1º e 2º instares do predador, 
porém ocorreu o maior consumo no período de 3º 

ínstar em temperaturas de 22 e 28ºC, quando compa-
rada com a temperatura de 25ºC.  

Tabela 2. Predação total das larvas de Ceraeochrysa cubana alimentadas com ovos de Sitotroga cerealella e ninfas de A-
leurocanthus woglumi. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente (Tukey α < 0,01); 
*Larvas de C.cubana de 1° ínstar alimentadas com ovos de S. cerealella; ** Larvas de C.cubana de 1° e 2° instares alimen-
tadas com ovos de S. cerealella. 

O consumo total de C. cubana foi crescente 
para ninfas de 1º ínstar sendo de 15, 32 e 14 vezes 
maior comparando-o com ninfas de 4º ínstar nos 
estádios de 1º, 2º e 3º do predador, respectivamente 
(Tabela 2). A ingestão de ovos de S. cerealella au-
mentou progressivamente conforme o ínstar do pre-
dador. Para ninfas de 2º ínstar da mosca-negra-dos-
citros foi constatado maior consumo quando o preda-
dor estava no seu 3º ínstar. Nas demais ninfas de 3º e 
4º instares de A. woglumi não houve diferenças esta-
tísticas no consumo durante o desenvolvimento lar-
val do predador. O comportamento de C. cubana em 
capturar presas que sejam consumidas ou não, princi-
palmente às ninfas de 1º ínstar, impossibilitando 
danos maiores à cultura dos citros, possibilita este 
predador como candidato agente de controle de A. 
woglumi. Este desempenho foi evidenciado por Silva 
et al. (2002) para a espécie C. externa, quando avali-
ado os aspectos biológicos do predador sobre larvas 
do inseto-praga A. argillacea. Fonseca et al. (2001), 
constataram consumo crescente da espécie C. exter-
na sobre o  afídeo Schizaphis graminum  Rondani 
(Hemiptera: Aphididae), durante o desenvolvimento 
do crisopídeo independentemente da temperatura 
analisada.  
 
 
CONCLUSÃO 
 

O predador Ceraeochrysa cubana por consu-
mir diferentes estádios ninfais de Aleurocanthus wo-
glumi, principalmente ninfas de 1º ínstar, é promissor 
como agente de regulação em programa de controle 
biológico. 
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